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			In Memorian


			A Aída Hamilton


			Missionária que exerceu seu ministério evangelístico em universidades brasileiras, junto com seu esposo, Bill Hamilton, na Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo. Não creio que possamos contar o número de jovens que foram alcançados pelo evangelho pelas orações, carinho e exemplo desse casal. 


			Aída foi uma mulher de oração, dedicada a ganhar estudantes para Cristo em um terreno árido. A universidade para muitos é um desafio acadêmico, mas também de fé, mas também é um lugar onde o bom cheiro de Cristo é manifesto a estudantes e professores, ateus ou não.


			Soube de sua partida enquanto escrevia esta obra. Aída foi acometida por um câncer, e lutou contra ele bravamente. Como eu, muitos servos e servas de Deus oraram por ela, mas o Eterno entendeu que ela devia descansar nos seus braços, e no dia 23 de outubro, Aída foi se encontrar com o Deus a quem com tanto amor serviu. 


			Então ouvi uma voz do céu, que disse:


			— Escreva isto: felizes as pessoas que desde agora morrem no serviço do Senhor!


			— Sim, isso é verdade! — responde o Espírito de Deus. — Elas descansarão do seu duro trabalho porque levarão consigo o resultado dos seus serviços (Ap 14.12,13, NTLH).
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			Ninguém é salvo sozinho.


			(Julio Andrade Ferreira, Antologia Teológica, Novo Século, p. 461, 2003)


			A Igreja de Jesus Cristo e outros temas a ela vinculados recebem o enfoque desta breve obra. Longe de ser exaustiva, é uma obra que busca abordar o assunto Igreja, sua doutrina e as implicações a elas atreladas de forma direta.


			A geração do século 21 precisa entender melhor a Igreja de nossos dias. Estamos vivendo os últimos momentos do povo de Deus neste mundo, e tem sido constante o aumento dos ataques do Inimigo para com o povo de Deus, tanto na esfera da perseguição mundial quanto na esfera do pensamento. Vemos na mídia críticas feitas a exemplos isolados e deturpados de práticas dentro de nossos cultos. Na esfera do pensamento, muitas críticas vêm sendo feitas contra a liderança, sistemas de gestão, tomadas de decisões e à própria razão de ser da Igreja. 


			Quando somos salvos, não ficamos à deriva de um universo espiritual invisível, mas somos apresentados à Igreja de Cristo, representada pela igreja local, onde, após o novo nascimento, somos chamados a crescer em uma nova vida, um estilo novo de existência que via de regra é apresentado na comunhão dos santos, e estes estão na Igreja. 


			Por que a igreja foi criada? Quem foi seu fundador? Que sistemas de governo ela tem? Como é sustentada? Quais são os desafios com os quais ela se depara no ministério, na assistência aos mais necessitados e na proclamação do evangelho? Tentaremos discutir de forma breve essas questões e achar respostas nas Sagradas Escrituras sobre esses assuntos.


			A Igreja do Senhor Jesus existe, foi fundada por Ele, e Ele espera que façamos a nossa parte na sua manutenção, naquilo que for nossa obrigação. Deus espera que tenhamos uma visão de cooperação para com sua obra, e essa obra começa pela igreja local. 


			 


			A Deus toda a glória. 
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			A Origem e o Desenvolvimento da Igreja


			“Porque ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo”(1 Co 3.11).


			Toda instituição precisa ter uma origem. Neste capítulo, trataremos da origem da Igreja, de seu fundador e do dia em que ela “nasceu”, sob a impactante presença do Espírito Santo após a ressurreição de Jesus Cristo e seu retorno à glória.


			A Importância da Doutrina da Igreja


			O que é doutrina?


			Para que possamos iniciar nosso texto, precisamos delimitar inicialmente a expressão doutrina. A palavra “doutrina” pode ser definida como um ensino, uma disciplina a ser estudada e aprendida. O Dicionário Aurélio descreve doutrina como “o conjunto de princípios que servem de base a um sistema religioso”. O Dicionário Michaelis define doutrina como o “conjunto de princípios em que se fundamenta um sistema religioso, político ou filosófico; ideologia, sistema, teoria; instrução ou conhecimento que se adquire por meio de estudo e leitura; erudição, sabedoria, saber”. Em essência, doutrina é conhecimento, instrução. 


			Na esfera cristã, doutrina é uma palavra mais ligada à teologia sistemática, ciência que agrupa as chamadas doutrinas teológicas, ou seja, a teologia propriamente dita: bibliologia, Deus, Jesus, o Espírito Santo, o homem, os seres espirituais criados, o pecado, a salvação, a Igreja e as últimas coisas. A ordem pode variar de acordo com o compêndio, porém, em suma, essas são as doutrinas principais.


			Doutrina é o que a totalidade da Bíblia nos ensina a respeito de algum tópico particular. Essa definição está diretamente relacionada com nossa definição anterior de teologia sistemática, visto que ela mostra que a doutrina é simplesmente o resultado do processo de fazer teologia sistemática levando em consideração um tópico específico.1  


			A doutrina tem uma importância na solidificação do ensino e do conhecimento bíblicos. Esse ensino, apresentado de forma sistemática, move a cada um de nós a agir de forma que possamos estar em acordo com a Palavra de Deus. Nas palavras do pastor Antonio Gilberto, “uma boa doutrina gera bons costumes, mas bons costumes não podem gerar uma doutrina”. 


			A doutrina da Igreja. A doutrina da Igreja é importante para a teologia como um todo. Essa doutrina estuda o ajuntamento de pessoas que, por meio da fé em Jesus Cristo, formam um grupo voltado à adoração, ao serviço e ao ensino, aguardando o retorno de Jesus para buscar os seus. Trata também da comunidade dos santos salvos por Jesus, que se chamam de irmãos por terem o mesmo pai: “Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome, os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus” (Jo 1.12,13).


			As Escrituras falam da Igreja. A fonte das doutrinas teológicas deve ser a Palavra de  Deus. Desprezar a Bíblia como fonte de uma doutrina é desmerecer a revelação divina e também construir argumentos teológicos em uma base movediça. E o que a Bíblia fala sobre a Igreja, especificamente o Novo Testamento?


			Os Evangelhos falam do fundador da Igreja, Jesus Cristo, de seus ensinos e de seu comissionamento aos seus seguidores. O livro de Atos mostra como a Igreja nasceu, com base em oração, comunhão, milagres e o poder do Espírito Santo, e também de como os apóstolos foram usados por Deus para difundir o evangelho. Nas Cartas de Paulo, tanto para as igrejas locais quanto para os pastores, encontramos as recomendações, reprimendas e orientações para as comunidades gentias. As Cartas Gerais, textos diretos, incisivos e de menor volume, foram mandados a igrejas e pastores de procedência judaica. Apocalipse, o último livro da Bíblia, mostra cartas enviadas por Jesus a pastores de igrejas locais. Essas referências nos mostram que especificamente o Novo Testamento foi dedicado a tratar de forma exaustiva do assunto Igreja de Jesus Cristo.


			Fazemos parte da Igreja. Outro motivo pelo qual devemos estudar sobre a Igreja é porque fazemos parte dela. Quando conhecemos bem uma instituição com que nos identificamos ou então porque participamos dela, como, por exemplo, uma empresa, uma força armada, uma escola ou universidade, temos menos dificuldades para explicar a outras pessoas sobre essas instituições. Da mesma forma ocorre em relação à Igreja. Se a conhecermos bem, poderemos defendê-la de ataques e críticas de pessoas que não a conhecem. Fazer parte da Igreja de Cristo é uma honra para aqueles que foram salvos, e a Igreja jamais estará tão cheia que não haja espaço para mais uma pessoa que recebeu a Jesus e que precisa ser inserida na comunhão dos santos.


			Por que conhecer a Igreja é tão importante quanto conhecer as outras doutrinas. Não raro, muitas pessoas deixam de estudar sobre a Igreja porque acreditam que conhecem profundamente a sua estrutura e também por estarem perfeitamente ambientados à igreja local, aos horários de cultos e às atividades de que participam. Mas esses elementos não podem nos tirar o foco de que a doutrina da Igreja é tão importante quanto as demais doutrinas. 


			Podemos situar graficamente a teologia sistemática desta forma: a Palavra de Deus, inspirada, nos apresenta como Deus é, como Ele criou o Homem e os Seres Espirituais, como o Pecado entrou no mundo, como Jesus Cristo veio oferecer a Salvação, reunindo os salvos convencidos pelo Espírito Santo na Igreja, a noiva que aguarda as Últimas Coisas, como a volta de Jesus. Neste parágrafo, estão as principais doutrinas teológicas, e a Igreja faz parte delas. 
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			Jesus, o Fundamento da Igreja


			O fundamento sólido. Sempre que analisamos uma construção, costumamos ver detalhes que saltam aos olhos, como a decoração, cores que foram usadas nas paredes, iluminação, espaço construído. Há uma variedade de itens que se destacam, e isso é proposital, pois uma construção sem o acabamento e adereços não é necessariamente um ambiente em que as pessoas se sentiriam confortáveis de estar. Nem todas as pessoas gostam de um estilo de vida espartano. Mas um item não é visto e nem sempre se pensa nele: o fundamento da construção. 


			Na prática, uma casa pode ter um bom acabamento, mas se não tiver um bom fundamento, ela não poderá resistir por muito tempo. Os alicerces, embora não sejam vistos, são de extrema importância, pois, sobre eles, estará o peso de toda a estrutura construída. Construções fortes precisam ter alicerces fortes. 


			Nesse aspecto, qual é o fundamento da Igreja? É o Senhor Jesus Cristo. Ele é a base na qual sua Igreja foi construída.


			Pedro não é o fundamento da Igreja. Há quem acredite que o apóstolo Pedro é o fundamento da Igreja. Essas pessoas acreditam que esse pensamento encontra respaldo em Mateus 16.13-19:


			E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipe, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do Homem? E eles disseram: Uns, João Batista; outros, Elias, e outros, Jeremias ou um dos profetas. Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue quem to revelou, mas meu Pai, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. E eu te darei as chaves do Reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus. 


			Essa referência precisa ser interpretada dentro do seu contexto. Jesus estava com seus discípulos e perguntou-lhes não apenas o que diziam dEle, mas também o que seus discípulos pensavam sobre Ele. Pedro então diz que o Senhor é o Filho do Deus vivo. Tony Coffey questiona: “Qual é a pedra sobre a qual a igreja é edificada? É Pedro, ou é a revelação que o pai tinha dado a conhecer a Pedro — especificamente, que Jesus é o Filho de Deus?”.


			Tony Coffey nos traz um valioso questionamento: 


 


			•	Não há indícios nas Escrituras de que Pedro tenha estado em Roma, e seu nome não foi mencionado na carta de Paulo aos Romanos (Rm 16.1-23).


			•	Na ordem de apresentação das pessoas consideradas “colunas” na igreja, vemos Tiago sendo mencionado antes de Pedro (Gl 2.9).


			•	A liderança da Igreja em Jerusalém enviou Pedro e João para Samaria, ao saber que samaritanos estavam aceitando a Jesus, uma mostra clara de que Pedro não era considerado o líder maior da Igreja. 


			•	Pedro foi duramente repreendido por Paulo quando estava conversando com gentios. A repreensão se deu porque Pedro tentou agir de uma forma diferente da que seus irmãos em Jerusalém entendiam que o apóstolo deveria agir na presença de gentios, e ele estava dissimulando um comportamento, algo que não era correto. 


			•	Esses líderes questionaram Pedro por este haver batizado gentios, demonstrando que não o tinham como infalível em suas ações e decisões.2


 




			Isso nos leva a crer que Pedro jamais falou que era o líder máximo da igreja, e nenhum dos outros apóstolos reconhecia Pedro como alguém que tinha a primazia sobre todos.    


			Em relação à expressão “E eu te darei as chaves do Reino dos céus”, Ralph Earle observa:


			O livro de Atos parece sugerir a resposta. Pedro usou primeiramente as chaves quando sua pregação no pentecostes abriu as portas do Reino dos Céus aos judeus e prosélitos, e mais de 3 mil almas entraram em um único dia. Mais tarde, ele usou as chaves para abrir a porta aos gentios na casa de Cornélio.3


			O próprio Pedro disse que Jesus é a Pedra em que a Igreja é construída. “E, chegando-vos para ele, a pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa, vós também, como pedras vivas, sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1 Pe 2.4,5). Esse testemunho do apóstolo não pode ser desprezado quando se discute esse pensamento.


			Não se pode fazer uma doutrina com base em um versículo isolado. Esse modelo tende a distanciar um texto específico dos demais textos das Escrituras, trazendo mais polêmica do que edificação e certeza da intenção do autor em transmitir uma mensagem correta para ser interpretada corretamente. 


			Jesus, e não o homem, é o fundamento da Igreja. Para que não haja dúvidas sobre Jesus ser o fundador de sua Igreja, devemos ver o que Paulo também comentou sobre Jesus. Paulo diz que Jesus é a principal pedra da esquina, a base da construção Igreja. Jesus não colocou Pedro para ser o alicerce da Igreja. Ele chegou a ser identificado como uma coluna da igreja em Jerusalém por Paulo, e apenas isso.


			Horton comenta que:


			Outro componente dessa edificação espiritual, que existe em estreita relação com o alicerce, é a “principal pedra da esquina”. Nas edificações modernas, a pedra de esquina é usualmente mais simbólica que parte integrante dos alicerces, onde é gravada a data em que foi lançada e os nomes dos principais benfeitores envolvidos. Na era bíblica, no entanto, a pedra da esquina era de máxima relevância. Normalmente maior que as demais pedras, orientava o desenvolvimento do projeto para o restante da edificação e dava simetria à obra inteira. Cristo é descrito como “a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor” (Ef 2.20,21; cf. 1 Pe 2.6,7).4
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			A Igreja no Dia de Pentecostes


			O que foi o Pentecostes. O Pentecostes é uma festa judaica e, das três festas mencionadas em Deuteronômio 16.16, era a segunda, antecedida pela festa da Páscoa e depois seguida pela festa dos Tabernáculos. 


			Isael de Araújo esclarece que:


			Pentecostes, significando “cinquenta”, é o nome grego para as festas das semanas do Antigo Testamento, visto que esta festa ocorria no quinquagésimo dia (sete semanas) depois da páscoa. Junto com as festas da Páscoa e dos Tabernáculos, pentecostes era uma das três festas de peregrinação anual para os judeus.5


			O que ocorreu no dia de Pentecostes no Novo Testamento. No dia de Pentecostes, os discípulos de Jesus estavam em um cenáculo, um cômodo superior, provavelmente de segundo andar em uma construção. Eles estavam orando, como diz Lucas, quando um som vindo do céu, como um vento impetuoso, encheu aquela casa, e todos começaram a falar em outras línguas, “conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem” (At 2.4). 


			Orlando Spencer Boyer comenta que:


			A Igreja que nasceu em Jerusalém, no primeiro Pentecostes, depois da ascensão de Jesus Cristo, era poderosíssima na sua infância.6


			Ele prossegue mencionando que:


			O Rei Davi planejou a construção do templo e ajuntou os materiais, porém a construção ficou para seu sucessor, Salomão (1 Cr 29.1,2). Da mesma forma, Cristo, durante seu ministério terrestre, planejou sua igreja (Mt 16.18) e preparou os materiais, isto é, os membros. Ficou, porém, para seu sucessor na terra, o Espírito Santo, construir o edifício espiritual, a Igreja de Cristo.7	


			Ainda dentro desse item, tratando da vinda do Espírito Santo, Ralph Earle diz:


			Qual era o propósito da combinação sobrenatural do som e da visão, do vento e do fogo? É muito instrutiva a comparação com o que teve lugar no Monte Sinai, em relação à entrega da Lei. Lemos que “houve trovões e relâmpagos no monte, e uma espessa nuvem, e um sonido mui forte... E todo o monte Sinai fumegava, porque o Senhor descera sobre ele em fogo, e a sua fumaça subia como fumaça de um forno, e todo o monte tremia grandemente (Êx 19.16-18). Uma nova época passava a existir; nascia uma nova era. Era importante que os israelitas percebessem a suprema importância do momento. Eles deveriam estar fortemente conscientes da autoridade divina da Lei que lhes estava sendo entregue. Assim foi com o Pentecostes. A revelação do Espírito Santo iniciava-se. Os discípulos deveriam estar alerta e ativos para o que estava acontecendo. Os símbolos do vento e do fogo ajudariam-nos a entender o significado daquilo que aconteceria.8 


			Experiência e fé – Pentecostes em nossos dias. Um dos questionamentos contemporâneos tem sido a validade da experiência pentecostal em nossos dias. Esse questionamento vem sendo mais frequente em nossos dias por força da chamada “teologia reformada”, que apresenta o cessacionismo como sendo um fato: Deus deixou de utilizar seus dons quando findou o primeiro século da era cristã e estabeleceu-se a completa revelação inspirada das Sagradas Escrituras.  


			Não são poucos os ataques da teologia reformada no sentido de esvaziar a experiência e o testemunho dos pentecostais. As críticas passam pelo “entendimento” de que a Igreja em Corinto, por ser pentecostal, era uma igreja bagunçada, sem ordem. 


			Ainda as críticas se baseiam na suposta ausência de amor dos pentecostais, um sinal claro de intolerância, apesar de esses mesmos críticos desejarem implantar sua teologia nos arraiais pentecostais, que, crescendo a olhos vistos, são um abundante celeiro para o proselitismo reformado, cujo crescimento aparentemente não se dá por sua pregação “predestinista” e elitista, que coloca a soberania de Deus acima do amor de Deus e reduz esse amor a um pequeno grupo de escolhidos, cujos critérios de escolha são simplesmente obscuros.  


			Entretanto, a experiência pentecostal tem sido vivenciada por crentes reformados, que, aos poucos, colocam em xeque os ensinos cessacionistas, que não têm base na Palavra de Deus.


			Não é errado ter um pensamento teológico, estudar a Bíblia e pregar uma linha de raciocínio cristão sobre um determinado tema. Entretanto, se minhas ideias não estão de acordo com a Palavra de Deus, minhas ideias devem entrar em xeque. 


			Reconhecemos também que somente a Bíblia, por ser a Palavra de Deus, tem a resposta definitiva. Todas as palavras meramente humanas são, na melhor das hipóteses, meros ensaios, e só são verdadeiras à medida que se harmonizam com a revelação da Bíblia.9 


			Podemos experimentar hoje sim, o Pentecostes, como foi experimentado no Novo Testamento. Podemos ser revestidos de poder e falar em outras línguas, pois Deus não mudou nem revogou a ministração do pentecostes em nossos dias.
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			O Real Propósito da Igreja


			A Igreja não foi fundada sem objetivos. Deus, ao enviar Jesus, teve como plano reunir pessoas que creriam em seu Filho, em uma comunidade em que, à imagem de Jesus, demonstrariam amor uns pelos outros e teriam uma atitude respeitosa e serviçal, que pregariam a Palavra, ensinariam as palavras de Cristo, utilizariam os dons do Espírito Santo, contribuiriam uns para com os outros e acolheriam os recém-chegados para que pudessem crescer até chegar à estatura de varão perfeito.


			I – Com Relação a Deus — Adorar


			O que é adorar. Comecemos os propósitos da Igreja com a adoração. Adorar pode ser definido como um ato de prestar um culto, seja individualmente, seja coletivamente.


			O propósito da adoração é estabelecer ou dar expressão a um relacionamento entre a criatura e a divindade. A adoração é praticada prestando-se reverência e homenagem religiosa a Deus (ou a um deus) em pensamento, sentimento ou ato, com ou sem a ajuda de símbolos e ritos... A adoração procura expressar veneração sem fazer nenhuma petição.1


			Sugestiva é a última frase que apresentamos da definição. Adorar sem pedir nada em troca é, efetivamente, um desafio a todos os cristãos, pois normalmente aproveitamos os momentos em que estamos na presença de Deus para pedir alguma coisa que entendemos ser importante para nós. Entretanto, a adoração consistente tem seus momentos de completa entrega e rendição, sem a intenção de apresentar pedidos. Deus não nos condena quando entramos em sua presença e trazemos nossas causas, angústias e súplicas, mas Ele espera que tenhamos maturidade para adorá-lo sem décimas intenções. 


			Paulo, escrevendo aos colossenses, menciona a adoração e obras: “A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos espirituais; cantando ao Senhor com graça em vosso coração. E, quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai” (Cl 3.16,17). O culto dos colossenses deveria ter a Palavra de Deus sendo ensinada e pregada naquela igreja com sabedoria e cânticos. Paulo coloca nesse mesmo texto as obras que deveriam ser feitas em nome de Jesus, com um coração grato.
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Pedro foi considerado uma coluna da igreja, da
mesma forma que Tiago e Jodo (Gl 2.9), mas
ndo eram eles o fundamento da Igreja, e sim o
proprio Jesus Cristo.
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Quando conhecemos a Igreja, tanto como
doutrina quanto como instituigcdo, temos
mMais condi¢des de apresentd-la, explica-la e
defendé-la de ataques.
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N&do hd nenhum texto na Biblia que diga que
dons espirituais foram somente para os dias dos
apostolos. Essa € uma interpretagdo pautada
Nno pensamento humano, mas ndo tem base
na Palavra de Deus.
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Algreja de
Jesus Cristo

Sua origem, doutrina, ordenancgas e destino eterno

Alexandre Coelho
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